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Resumo 

 

Para a realização do presente estudo, orientou-nos o interesse em saber, de que 

modo a oferta desportiva no âmbito do lazer é influenciada pela condição social dos 

utentes. Neste sentido, e com base no contributo dos autores, definimos o objecto de 

estudo, hipóteses e respectiva metodologia.  

Através da aplicação de um questionário a 130 utentes do Complexo Desportivo 

das Piscinas Municipais de Cantanhede, sendo 94 do sexo feminino e 36 do sexo 

masculino, recolhemos informação, tratada em SPSS, que nos permitiu testar a 

veracidade das hipóteses em estudo.  

Concluímos então que, são de facto os utentes que compõem os grupos sociais 

com maior capital cultural e económico, bem como os do sexo masculino, que 

apresentam para a Prática Desportiva Passada um valor mais elevado, não sendo apenas 

os indivíduos mais novos a fazê-lo. Ficou também comprovado, serem os utentes do 

sexo feminino e os mais novos os que atribuem à imagem corporal uma maior 

importância, não se verificando o mesmo para os utentes pertencentes ao grupo social 

com maior nível de capital.  

Relativamente à Diferenciação e Intensidade, ficou provado não serem 

sobretudo as mulheres e os jovens pertencentes ao grupo social com maior nível de 

capital, a apresentarem índices mais elevados, como tínhamos inicialmente considerado.  

Os resultados revelam ainda, ser os indivíduos dos grupos sociais com capital 

económico e cultural mais elevado, os que apresentam um custo médio mensal mais 

elevado para as modalidades que praticam, assim como se encontram mais satisfeitos 

com os preços praticados relativamente aos restantes, bem como respondem estar muito 

satisfeitos com a maioria dos serviços oferecidos pelo Complexo Desportivo das 

Piscinas Municipais de Cantanhede.  

Da análise e discussão dos dados recolhidos podemos concluir que o nosso 

objecto e hipóteses de estudo foram na sua maioria confirmados, se bem que em alguns 

casos de forma parcial. Decorrente dos objectivos inicialmente traçados, o presente 

estudo pretendeu ser um contributo ao aprofundamento do conhecimento sobre a 

influência da condição social nas práticas desportivas de lazer, bem como as formas de 

estruturação do mercado de ofertas de serviços desportivos. 

 


